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Nas minas da empresa Nacional de Grafite em Itapecerica (MG), localizada no interior do 
Cráton São Francisco Meridional, ocorre associação de rochas paraderivadas de alto grau 
metamórfico formadas no Paleoproterozóico (2.0 Ga). Incluem (i) sillimanita-cordierita-
granada-biotita gnaisse de coloração cinza-escura, com foliação marcada por faixas 
milimétricas ricas em biotita, alternadas com quartzo e cordierita com presença de 
porfiroblastos avermelhados de granada de até 5 mm; e (ii) quartzitos de coloração cinza 
amarelada, granulação fina a grossa, fraturados, preenchidos por material ferruginoso, 
recristalizado e, localmente, milonítico. Devido ao tectonismo, o quartzito apresenta-se com 
aspecto irregular ou descontínuo. Sua constituição predominante é quartzo, rara moscovita, 
grafita, material ferruginoso e minerais opacos. Há ainda (iii) grafita xistos compostos 
principalmente por quartzo, grafita, mica, porções de material caulinítico e, localmente, 
ferruginosas. A grafita ocorre em quantidade média e de granulação fina. O quartzo constitui 
grãos recristalizados disformes e alongados, em geral fraturados, e com preenchimento de 
material oxidado. O grafita xisto é uma rocha metassedimentar, sendo a unidade rica em 
grafita considerada de valor econômico. A rocha caracteriza-se pela coloração cinza médio 
a escuro, pela xistosidade e pela friabilidade. Sua composição mineralógica é grafita, 
muscovita/sericita, caulinita, feldspato e quartzo. A foliação e a estrutura geral dos corpos 
mineralizados, que exibem a presença de dobras, são concordantes com a estrutura 
regional do granada-biotita gnaisse. A grafita é resultante do metamorfismo de material 
carbonoso originalmente presente na rocha sedimentar. Durante os processos 
metamórficos, a matéria orgânica é progressivamente transformada em grafita, e o grau de 
organização do material carbonoso é conhecido como um indicador confiável da 
temperatura pelo qual a rocha passou durante o metamorfismo. A presença de grafita em 
forma de lâminas (grafeno) indica que elas foram formadas em altas temperaturas. A partir 
de quatro amostras de três minas diferentes, a organização do material carbonoso foi 
adquirida pela técnica de espectroscopia Raman, onde o cálculo da temperatura do 
metamorfismo foi obtida utilizado o parâmetro R2 [D1 » (G + D1 + D2)] que mede a relação 
entre a grafita totalmente cristalina e os seus defeitos; a origem do material carbonoso foi 
investigada a partir da razão isotrópica 12C/13C. Os valores negativos dos dados de isótopos 
de carbono δ 13C‰ -25,70 indicam que a fonte do material carbonoso era a matéria orgânica 
primitiva. A temperatura média obtida a partir do parâmetro R2 foi de 590 ºC, que mostra 
que em geral a grafita atingiu a máxima cristalinidade (600 ºC) formando lâminas de grafeno, 
que possuem pouco ou nenhum defeito em sua estrutura cristalina. A temperatura obtida 
não condiz com o metamorfismo em fácies granulito estimado para a região pela 
paragênese mineral das rochas associadas a grafita. A partir de 600 ºC toda grafita se torna 
perfeita (sem defeitos) e o método não consegue calcular temperaturas mais altas. O fato de 
existir grafitas com defeitos nesta região de metamorfismo em fácies granulito indica que 
talvez o processo de grafitização não seja irreversível, assim como proposto por Beyssac et 
al. (2002), podendo haver perturbações posteriores na estrutura cristalina desse mineral. 
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